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RESUMO
Objetivo: compreender, sob a perspectiva de docentes, quais são as facilidades e difi culdades no desenvolvimento de habilidades 
comunicativas em graduandos de enfermagem que vivenciam diferentes metodologias de ensino-aprendizagem. Método: 
pesquisa qualitativa realizada com 30 docentes enfermeiros de duas instituições públicas de ensino. A coleta de dados foi 
realizada por entrevista semiestruturada individual com questões norteadoras. Para o tratamento e análise dos dados, utilizou-
se a análise de conteúdo segundo Bardin. Resultados: o desenvolvimento de habilidades comunicativas tem a infl uência de 
fatores como a vivência das atividades práticas, características individuais estudantis, utilização de metodologias ativas, acesso 
aos meios de comunicação de massa, relação de proximidade entre professor-aluno e conhecimento dos conceitos teóricos 
de comunicação e de enfermagem. Considerações fi nais: há semelhança entre os fatores infl uentes, no entanto o uso das 
metodologias ativas parece favorecer o desenvolvimento de habilidades em comunicação.
Descritores: Comunicação; Educação em Enfermagem; Aptidão; Docentes de Enfermagem; Estudantes de Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: to understand, from the perspective of professors, which are the facilities and diffi culties in the development of 
communication skills in nursing undergraduates who experiment different teaching-learning methodologies. Method: qualitative 
research performed with 30 nursing professors from two public education institutions. The data was collected by semi-structured 
individual interview with guiding questions. We used Bardin’s content analysis for the data processing and analysis. Results: the 
development of communication skills is infl uenced by factors such as the experience of practical activities, students’ individual 
characteristics, use of active methodologies, access to the mass media, relationship of proximity between student and professor, 
and knowledge of theoretical concepts of communication and nursing. Final considerations: there is similarity between the 
infl uential factors, however, the use of active methodologies seems to favor the development of communication skills.
Descriptors: Communication; Education, Nursing; Aptitude; Faculty, Nursing; Students, Nursing.

RESUMEN
Objetivo: comprender, bajo la perspectiva de docentes, cuáles son las facilidades y difi cultades en el desarrollo de habilidades 
comunicativas en estudiantes de enfermería que experimentan diferentes metodologías de enseñanza-aprendizaje. Método: 
investigación cualitativa realizada con 30 docentes enfermeros de dos instituciones públicas de enseñanza. Se realizó la 
recolección de datos por entrevista semiestructurada individual con cuestiones orientadoras. Para el tratamiento y análisis de los 
datos, se utilizó el análisis de contenido según Bardin. Resultados: el desarrollo de habilidades comunicativas tiene la infl uencia 
de factores como la vivencia de las actividades prácticas, características individuales estudiantiles, utilización de metodologías 
activas, acceso a los medios de comunicación de masa, relación de proximidad entre profesor-alumno y conocimiento de los 
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INTRODUÇÃO

A enfermagem traz em sua essência o cuidado e, como base 
de seu trabalho, as relações interpessoais que estabelece com 
os pacientes, famílias, comunidade e equipe multidisciplinar 
em saúde.

O cuidado se expressa nos relacionamentos interpessoais e 
constitui formas de comunicação, pois envolve o contato entre 
os seres humanos por meio da fala, das expressões faciais e 
corporais, da audição, do olfato, do toque e do intervir no corpo 
do outro(1). Sendo assim, a comunicação se encontra presente em 
todos os momentos de atuação do enfermeiro, constituindo-se 
como uma das bases da assistência de enfermagem(2).

Estabelecer relacionamento significativo com o paciente é 
a principal função da comunicação na assistência, pois é por 
meio desta que o enfermeiro acolherá o paciente(2).

Um estudo que considerou a opinião de graduandos em 
enfermagem sobre as habilidades profissionais necessárias para 
os enfermeiros demonstrou que a comunicação e o estabeleci-
mento do relacionamento interpessoal efetivo são fundamentais 
para a atuação de futuros enfermeiros(3).

Portanto, é necessário que o estudante de enfermagem in-
vista no desenvolvimento de habilidades de comunicação para 
poder estabelecer um plano de cuidados adequado e coerente 
com as necessidades dos pacientes(1), sabendo o que e de que 
modo perguntar para investigar as demandas e necessidades, 
como ouvir de modo ativo e acolhedor e a maneira de orientar, 
utilizando a clareza e a assertividade.

Como podemos constatar, a habilidade comunicativa é condi-
ção fundamental para o fazer do enfermeiro. Considerando que 
habilidade se constitui em uma série de procedimentos mentais 
que o indivíduo aciona para resolver uma situação real em que 
há necessidade de tomar decisões(4), seu desenvolvimento e 
aperfeiçoamento deveriam ocorrer desde o início da formação 
acadêmica, uma vez que o graduando precisa compreender 
precocemente a importância da construção do relacionamento 
interpessoal significativo e do uso adequado da comunicação 
no contexto do cuidado.

O ensino de comunicação interpessoal em enfermagem tem 
como premissa básica acompanhar a progressão comunicativa 
do estudante, concomitantemente ao processo de ensino apren-
dizagem, e o acompanhamento da construção dessa habilidade 
é de responsabilidade e competência do docente(5).

Desse modo, a atuação dos docentes torna-se significativa 
no processo de ensino-aprendizagem de habilidades de comu-
nicação, sendo que comportamentos comunicativos verbais 
e não verbais do docente podem motivar ou desmotivar a 
aprendizagem do aluno, ou seja, o modo de agir dos docentes 
influencia a aprendizagem(5-6).

OBJETIVO

Compreender, sob a perspectiva dos docentes, quais foram as 
facilidades e dificuldades no desenvolvimento das habilidades 
comunicativas de graduandos de enfermagem que vivenciam 
diferentes metodologias de ensino-aprendizagem.

MÉTODO

Aspectos éticos
Este estudo foi realizado de acordo com a Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) e da Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (Conep)(7), sendo o projeto submetido inicialmente ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição 1, obtendo apro-
vação. Em seguida, o projeto de pesquisa também foi submetido 
ao parecer do CEP da instituição 2, obtendo também aprovação.

Aos indivíduos que, após explicação do estudo pela pesqui-
sadora, concordaram em participar da pesquisa foi solicitada a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
em duas vias, sendo uma destinada aos participantes e outra à 
pesquisadora. A liberdade de participação foi assegurada, bem 
como o direito do participante de retirar-se a qualquer momento 
da pesquisa, sem prejuízos ou qualquer constrangimento.

Tipo de estudo
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois essa escolha para 

o desenvolvimento do tema do estudo é capaz de incorporar a 
questão do significado e da intencionalidade como inerentes 
aos atos, às relações e às estruturas sociais, sendo estas últimas 
tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação 
como construções humanas significativas(8).

Procedimentos metodológicos
A coleta de dados foi realizada de fevereiro a outubro de 

2014 em duas instituições públicas de ensino superior de en-
fermagem, situadas no interior do estado de São Paulo, Brasil, 
denominadas “instituição 1” e “instituição 2”.

Cenário do estudo
A instituição 1 foi selecionada por adotar metodologia de 

ensino tradicional, embora também utilize outros métodos de 
ensino-aprendizagem, como a apresentação e elaboração de 
seminários pelos estudantes. A instituição 2 foi selecionada por 
adotar unicamente metodologias ativas de ensino-aprendizagem.

Na instituição 1, o aluno ingressante cursa durante o primeiro 
ano do curso as disciplinas pré-profissionalizantes. Estas são 
ministradas por meio de aulas teóricas e práticas. A partir do 
segundo ano, iniciam-se as disciplinas profissionalizantes, com 
atividades teóricas, teórico-práticas e práticas(9).
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A instituição 2, ao utilizar as metodologias ativas de ensino-
-aprendizagem, opta pela aplicação da aprendizagem baseada 
em problemas e problematização(10).

A aprendizagem baseada em problemas é um método de 
aprendizagem no qual os estudantes deparam com um problema 
elaborado por um grupo de profissionais a partir do qual iniciam 
um processo de investigação que é centrado nos estudantes 
para definição dos problemas, elaboração de hipóteses para 
explicá-los, além da exploração dos conhecimentos prévios dos 
alunos relevantes ao assunto. O elemento chave é a formulação 
de questões de aprendizagem, que podem ser respondidas por 
meio da investigação sistemática e autodirigida, sendo essencial 
o processo de discussão ativa dos estudantes(10-11).

A problematização é baseada na pedagogia crítica da edu-
cação, respaldada nos pressupostos pedagógicos de Paulo 
Freire. Essa metodologia tem no método dialético a sua base 
de sustentação, em que a práxis irá direcionar o movimento 
de aprendizagem, sendo que a relação ação-reflexão-ação 
transformadora é o eixo básico de orientação da aprendizagem. 
Assim, a aprendizagem se dá pelo ato de reflexão sobre a prá-
tica profissional, em que tanto estudantes quanto professores 
estão inseridos(10).

Fonte de dados
Foram convidados a participar todos os docentes enfermeiros 

com titulação mínima de doutor de ambas as instituições de 
ensino, que representam 54 docentes, sendo 24 da instituição 
1, e 30 da instituição 2.

Participaram 30 docentes neste estudo, correspondendo a 
11 da instituição 1 e 19 da instituição 2, utilizando-se o critério 
de saturação teórica. Esses foram contatados por e-mail pela 
pesquisadora, que explicou os objetivos do estudo. A partir da 
aceitação, as entrevistas foram agendadas.

Coleta e organização dos dados
Para atingir o objetivo proposto, primeiramente foi realizada 

a caracterização dos participantes por meio do preenchimento 
pela pesquisadora de um formulário impresso contendo as 
variáveis de idade, sexo e tempo de formação e de experiência 
docente. Em seguida, foi realizada uma entrevista semiestrutu-
rada individual que continha as seguintes questões norteadoras: 
1) Quais são as facilidades que você percebe nas habilidades 
comunicativas dos alunos de enfermagem? 2) Quais são as 
dificuldades que você percebe nas habilidades comunicativas 
dos alunos de enfermagem?

Essas entrevistas foram gravadas em aparelho áudio-digital e 
tiveram duração média de 30 minutos, sendo posteriormente 
transcritas respeitando-se a coloquialidade do discurso.

Análise dos dados
Como referencial metodológico utilizou-se a análise de conte-

údo proposta por Bardin(12). Essa metodologia define-se como um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter, 
mediante procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores quantitativos ou não que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens.

São três as etapas que a caracterizam: a pré-análise, a explo-
ração do material, e o tratamento dos resultados. Na pré-análise, 
fizemos a transcrição das entrevistas na íntegra e uma leitura 
flutuante dos textos, tomando contato exaustivo com o material(12).

A seguir, na fase de descrição analítica, fizemos recortes e 
a escolha das unidades de registro, elegendo-as e codificando-
-as mediante a convergência com o fenômeno. Dessa forma, 
classificamos as unidades temáticas com base em um grupo de 
elementos, um processo chamado categorização semântica(12).

No tratamento dos resultados, pudemos compreender sob 
a perspectiva de docentes de enfermagem como ocorre o 
desenvolvimento de habilidades comunicativas em graduan-
dos de instituições que utilizam diferentes metodologias de 
ensino-aprendizagem.

Os discursos dos participantes deste estudo serão identificados 
pelas letras “P”, correspondendo ao participante e seu número, 
e “I”, indicando a instituição. Por exemplo, “P1, I1” ou “P1, I2”.

RESULTADOS

Em relação à caracterização dos participantes da instituição 
1, participaram 11 docentes. Destes, a totalidade era do sexo 
feminino, com faixa etária prevalente de 50 a 59 anos; tempo 
de atuação na docência de 20 a 29 anos; e tempo de graduação 
em enfermagem de 30 a 39 anos.

Da instituição 2, 19 participaram do estudo, sendo todos os 
docentes também do sexo feminino. A faixa etária prevalente foi 
de 50 a 59 anos, e tempo de atuação docente de 20 a 29 anos, 
semelhantes à instituição 1. Já quanto ao tempo de graduação 
em enfermagem, a prevalência foi de 20 a 29 anos. Portanto, 
houve participação de 30 docentes neste estudo.

Por tratar-se de uma pesquisa qualitativa, foi priorizado o 
discurso dos entrevistados como fonte de informação para a 
análise. Nesse contexto, abaixo estão descritos tema, categorias 
e resultados encontrados.

Tema – Fatores que influenciam no desenvolvimento de 
habilidades comunicativas nos graduandos de enfermagem

Categoria 1 – As atividades práticas promovem a aquisição 
de habilidades comunicativas
Para os docentes, os cenários das atividades práticas é fator 

essencial e primordial para o desenvolvimento das habilidades 
comunicativas nos estudantes.

Esse cenário, sob a perspectiva dos entrevistados, torna-se 
rico, pois possibilita que o estudante realmente exerça sua co-
municação, desenvolva autonomia profissional e atitudes para 
estabelecer vínculo com pacientes, familiares e equipes de saúde.

A prática também proporciona que tanto as fragilidades quanto 
potencialidades dos alunos se tornem mais transparentes. Ao 
vivenciar o contexto do ambiente de saúde, o estudante se co-
nhece, bem como reconhece suas possíveis dificuldades, sejam 
de aprendizagem cognitiva ou nos relacionamentos interpessoais.

A partir das falas dos professores, quanto maior a vivência 
nos cenários práticos, maior é a probabilidade de os alunos 
adquirirem autoconfiança para estabelecer relacionamentos 
interpessoais efetivos nos ambientes de saúde.
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Acho que o que ajuda ele adquirir esta habilidade é ele se 
pôr à prova, fazer, desenvolver alguma atividade em campo 
de estágio que terá que se comunicar […] precisa exercer e 
exercer várias vezes. (P11, I1)

Acredito que essas descobertas, postura, maneira de conversar, 
a comunicação não verbal, ocorram quando ele está com o 
paciente ou na prática. A prática é a base de tudo. Na prática 
é que ele deixará transparente as suas fragilidades. (P23, I2)

Categoria 2 – As características individuais dos estudantes
Os docentes de ambas as instituições de ensino atribuíram, 

de maneira expressiva, as facilidades e dificuldades dos alunos 
em se comunicar também às características individuais.

A facilidade ou dificuldade foi conferida principalmente 
quanto à educação escolar, familiar e estímulo que os estudantes 
tiveram para a comunicação durante o seu desenvolvimento 
infantil e adolescente.

O que facilita é o aluno que conseguiu se desenvolver, seja 
pelo seu próprio perfil ou experiências de vida, isso vem da 
experiência prévia dele, ou se ele já colocou isso em prática 
em outros momentos. (P11, I1)

Timidez é uma dificuldade. Os tímidos são os maiores 
problemas. Eles terão atitudes mais comedidas, dificuldade 
para se relacionar, de se integrar à equipe… não conseguem 
se colocar em público, mesmo num grupo pequeno. (P5, I1)

A facilidade mesmo é uma questão muito pessoal. Alguns têm, 
vêm com isso, e outros, por mais que nós proporcionemos, 
é difícil para ele se expor, porque é uma questão comporta-
mental […] mas eu acho que é uma habilidade que tem que 
ser desenvolvida. Poucos têm isso naturalmente. (P16, I2)

Outra dificuldade é aquele que não consegue encontrar espaço 
para falar […] ele estudou, mas não consegue se expor. (P12, I2)

Categoria 3 – A utilização de metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem
A utilização de metodologias ativas de ensino-aprendizagem 

é um fator que proporciona o desenvolvimento de habilidades 
comunicativas nos estudantes, sob a perspectiva dos docentes 
da instituição 2.

Os participantes afirmaram que os fatores que mereceram am-
plo destaque no desenvolvimento de habilidades comunicativas 
que fazem parte das metodologias ativas são: a aprendizagem 
baseada em problemas, a problematização, a organização do 
processo de ensino-aprendizagem em pequenos grupos e o ce-
nário de simulação das vivências reais nos ambientes de saúde.

Para os docentes da instituição 2, tanto a aprendizagem ba-
seada em problemas quanto a problematização, favorecem que 
os estudantes se expressem verbalmente. Estes são processos 
de ensino-aprendizagem centrados nos estudantes, e não nos 
professores. Nessas metodologias, os estudantes devem expor 
verbalmente os seus conhecimentos prévios e novos com os 
colegas de grupo, fazendo parte do pressuposto metodológico 
dos métodos ativos a participação conjunta de todos os mem-
bros do grupo para a construção do conhecimento coletivo.

Os docentes apontaram que um dos aspectos positivos do uso 
da metodologia da problematização para o desenvolvimento das 
habilidades comunicativas é que ela possibilita que os estudantes 
expressem verbalmente as suas vivências e observações da reali-
dade, discutindo-as coletivamente em pequenos grupos, pois o 
processo de ensino-aprendizagem nessa metodologia parte das 
vivências e necessidades de aprendizagem sentidas pelos alunos.

A forma de organização do processo de ensino-aprendizagem 
apenas em pequenos grupos, que ocorre na instituição 2, foi 
amplamente expressa como fator que propicia o desenvolvimento 
das habilidades de comunicação. Segundo os educadores, ela 
favorece a construção de vínculo professor-aluno, entre aluno 
e aluno, e assim os estudantes se sentem mais à vontade para 
expressar suas ideias, pensamentos, angústias, facilidades e 
dificuldades de aprendizagem e de comunicação.

Esses professores explanaram que conseguem detectar cla-
ramente nos pequenos grupos os estudantes que apresentam 
dificuldades comunicativas, de se expressar verbalmente ou que 
apresentam um comportamento inadequado, como ausência 
de postura profissional, dificuldades para interpretar textos e 
para expressar o que foi compreendido do estudo, e quando a 
comunicação não verbal não é coerente com a verbal.

Outro aspecto em relação aos pequenos grupos foi que essa 
forma de organização da aprendizagem possibilita que identifi-
quem os estudantes que apresentam facilidades comunicativas 
sob o ponto de vista de expressão verbal. Para esses docentes, 
os estudantes que apresentam essa facilidade precisam ser adap-
tados ao contexto tanto quanto aqueles que não a apresentam. 
Enfatizaram que o funcionamento efetivo dos grupos, sob o ponto 
de vista pedagógico, só ocorre quando todos os estudantes, sem 
exceção, expressam seus pensamentos, compreensão dos temas 
estudados e, sobretudo, quando aprendem a ouvir os demais.

O cenário de simulação também foi considerado uma fortaleza 
para trabalhar essas habilidades. Isso, ao ser oportunizado aos 
alunos de enfermagem já no primeiro ano do curso, permite 
que os docentes identifiquem precocemente as dificuldades 
dos estudantes, sejam de ordem cognitiva ou afetiva. A partir 
disto, os docentes elaboram estratégias conjuntamente com 
os estudantes, para superação das dificuldades e construção 
de habilidades, além de ser um exercício para a prática de 
comunicação nos ambientes de saúde.

Ao realizar as situações simuladas de atendimento aos 
pacientes, os docentes expressaram que o próprio estudante 
consegue se conhecer melhor, ou seja, as fragilidades e po-
tencialidades ficam mais claras para o estudante, pois ele está 
exercitando suas habilidades em um cenário protegido. Isso 
também possibilita que os alunos aceitem de maneira mais 
tranquila as avaliações formativas que são feitas.

Isso faz parte da aprendizagem baseada em problemas […] 
todo aluno tem que expor o seu conhecimento […] ele aprende 
aos poucos como falar no momento certo, esperar o outro, 
e não só uma pessoa falar, mas que todos falem. (P16, I2)

A problematização possibilita que o estudante possa expressar 
mais as suas vivências nas discussões em grupos, porque o 
ensino parte daquilo que ele vivencia. Seja por meio de uma 
narrativa escrita ou de um relato oral. (P28, I2)
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No cenário de simulação, de alguma forma, esse ator simu-
lado proporciona que o aluno fale […] e a fragilidade dele 
fica mais exposta. Com isso, fica mais fácil ser trabalhado, 
porque é feito o diagnóstico logo no início do curso. (P17, I2)

Nos pequenos grupos, o aluno sente algumas características, 
como timidez, dificuldade de se colocar em público […] 
quando você está em uma sala grande, no modelo tradicional, 
você não consegue, você irá identificar o não verbal de algo 
muito aberrante. (P27, I2)

Em seus discursos, os docentes da instituição 1 não 
mencionaram utilizar os métodos ativos de ensino-aprendizagem, 
confirmando o ensino tradicional como predominante no curso.

Categoria 4 – A interferência do acesso aos meios de co-
municação de massa
Outro fator que interfere no desenvolvimento dessas ha-

bilidades é o acesso aos meios de comunicação de massa, 
sobretudo a internet.

Os entrevistados afirmaram que o acesso à internet é algo 
positivo, pois os alunos acabam tendo acesso ao conhecimento 
por outra fonte, não se restringindo apenas aos livros.

No entanto, os docentes destacaram e fizeram uma crítica 
ao uso exacerbado das mídias sociais pelos estudantes, como 
as redes sociais e de compartilhamento de fotos e vídeos como: 
“facebook”, “instagram” e “youtube”, que são utilizadas em 
sala de aula, principalmente pelo acesso aos celulares, nos 
momentos destinados à aprendizagem.

É importante ressaltar que o uso de celulares pelos alunos 
nos momentos destinados ao processo de ensino-aprendizagem 
foi verbalizado apenas pelos professores da instituição 1, não 
sendo mencionado pelos professores da instituição 2.

Cabe ressaltar que os educadores de ambas as instituições de 
ensino pontuaram quanto esse acesso exacerbado às mídias sociais 
pode interferir nos relacionamentos interpessoais na área da saúde. 
Estes notam que os alunos estão se comunicando e optando por, 
cada vez mais, interagir por meio da internet. Este evento pode 
prejudicar as interações face a face, já que, para demonstrarem 
habilidade em comunicação e estabelecer bom relacionamento 
interpessoal, os estudantes precisam também ser sensíveis à 
percepção e codificação correta dos sinais da comunicação não 
verbal, que fica prejudicada com a comunicação pela internet.

O aluno está ali, mas está ligado em outras coisas, como o 
celular, por exemplo. (P2, I1)

A internet dificultou os estudantes se comunicarem […] eles 
se comunicam muito só através da escrita. (P23, I2)

Categoria 5 – A relação de proximidade dos docentes com 
os alunos
Sob a ótica dos entrevistados, quanto maior a relação de pro-

ximidade professor-aluno, maior é a percepção das fragilidades e 
potencialidades de comunicação dos educandos. A proximidade 
permite, na visão dos educadores, conhecer e compreender 
melhor as individualidades e, com isso, há maior possibilidade 
de o professor auxiliar na superação das fragilidades.

Os docentes da instituição 1 enfatizaram que é no cenário da 
prática profissional, quando os grupos de alunos são menores, 
que eles estabelecem maior relação de proximidade com os 
estudantes, ressaltando que quanto menor o grupo de alunos sob 
sua supervisão, maior é a proximidade e, consequentemente, 
a percepção das habilidades.

Já os participantes da instituição 2 atribuíram e valorizaram 
a maior proximidade que têm com os alunos, decorrente da 
organização do processo de ensino-aprendizagem em pequenos 
grupos, comparando-a à vivência do modelo de ensino tradi-
cional de anos atrás que, segundo eles, proporcionava menor 
proximidade entre professor e aluno.

Eu consigo perceber mais a habilidade comunicativa na prá-
tica, até porque eu estou mais próxima, com menos alunos. 
Quando eu estou em uma sala com 30, 35 alunos fica mais 
difícil perceber essa habilidade. (P11, I1)

A proximidade é muito maior agora com esta metodologia. 
Nós percebemos coisas que antes em um grupo com 40 
estudantes nós não conseguíamos perceber… um estudante 
entristecido, que tinha dificuldade no aprendizado, outro que 
tinha mais facilidade. Tudo era muito individualista. (P22, I2)

Categoria 6 – O conhecimento dos conceitos teóricos de 
comunicação e de enfermagem
Os entrevistados da instituição 1 verbalizaram que perce-

bem que os alunos que possuem embasamento teórico sobre 
comunicação conseguem estabelecer relacionamentos mais 
efetivos nos ambientes de saúde.

Na perspectiva dos da instituição 2, um fator que viabiliza a 
participação dos estudantes nas discussões de pequenos grupos 
e confere credibilidade para se relacionar nos ambientes de 
saúde é quando eles estão fortalecidos sob o ponto de vista 
cognitivo, ou seja, possuem embasamento teórico, viabilizado 
pela busca de informações. Isso, para os docentes, oportuniza o 
desenvolvimento de habilidades comunicativas, pois os alunos 
tornam-se confiantes para se expressar verbalmente.

Como eles têm a disciplina de relacionamento enfermeiro-
-paciente, ele sabe, ele procura se comunicar melhor com 
o usuário, com o paciente no campo de estágio. (P1, I1)

Fica muito mais fácil para o aluno falar quando ele tem conteúdo 
[…] eu percebo que ele tem mais facilidade para expor a sua 
ideia, quando ele estudou. Quando ele não tem conteúdo, não 
estuda, a inserção na discussão do grupo é muito difícil. (P16, I2)

DISCUSSÃO

Estudo brasileiro aponta que a inserção nos cenários de prática 
facilita o processo de ensino-aprendizagem, pois os estudantes 
consideram a interlocução entre teoria e prática profissional como 
a forma mais significativa de aprendizagem, sendo fundamental 
que eles visualizem a aplicabilidade do que é ensinado em sala 
de aula para maior compreensão do processo de cuidado(13).

Um estudo que analisou a opinião de discentes de enfer-
magem sobre o processo comunicacional nos ambientes de 
saúde constatou que a potencialidade ou fragilidade para se 
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comunicar está relacionada com a sua personalidade. Ou seja, 
há estudantes que estão cursando o início do curso e apresen-
tam facilidade, e outros que estão no término do curso e ainda 
sentem dificuldade, demonstrando que a comunicação também 
está relacionada com o modo de ser das pessoas(14).

Em relação aos métodos ativos de aprendizagem, há um 
estudo que avaliou a utilização da aprendizagem baseada 
em problemas em pequenos grupos, sob a perspectiva de 
enfermeiras egressas, apontando que essa forma de organiza-
ção representa um contexto favorável para trabalhar aspectos 
difíceis que os alunos possam ter em relação à comunicação, 
e melhorá-las antes que o estudante seja colocado em contato 
com os pacientes, familiares e equipes de saúde, corroborando 
os achados de nosso estudo(15).

Além disso, pesquisadores afirmam que na aprendizagem 
baseada em problemas os discentes realizam as próprias buscas 
do conhecimento em diversas fontes a partir das suas necessida-
des, e isso favorece a elaboração satisfatória dos conhecimentos 
e de desenvolvimento pessoal do estudante(16).

Na pedagogia da problematização, realizam-se ciclos peda-
gógicos que são embasados nas discussões sobre as vivências 
e experiências da prática profissional significantes na vida do 
estudante, corroborando os achados do nosso estudo(17).

Essas discussões se dão por meio do diálogo, no qual os 
discentes devem ser ativos e vistos como iguais. Portanto, 
observamos que é um método de ensino que oportuniza o 
desenvolvimento das habilidades comunicativas, visto que é 
necessária a discussão ativa entre os estudantes(17).

Já as atividades práticas simuladoras oferecem oportunida-
des para o aluno desenvolver a confiança para se comunicar, 
e ressalta-se que apenas compartilhar as teorias de comuni-
cação não é suficiente para a aprendizagem, sendo essencial 
a aplicação física da teoria. Os autores ainda afirmam que 
essa estratégia de ensino pode proporcionar uma abordagem 
pedagógica eficaz para o processo de ensino-aprendizagem de 
habilidades de comunicação(18).

Outro estudo demonstra que a realização de procedimentos e 
encenações de atendimento ao paciente em ambiente simulado 
pelos alunos instiga o aprendizado, e que são bem aceitos pelos 
estudantes, que se sentem valorizados, motivados e ativos no 
processo de ensino-aprendizagem(19).

Uma pesquisa aponta que a aprendizagem em grupo é 
fundamental, uma vez que dá a oportunidade de os alunos 
desenvolverem habilidades necessárias para as futuras práticas 
colaborativas em sua profissão, além da habilidade de resolução 
de problemas e conflitos(20).

Quanto ao acesso aos meios de comunicação de massa, 96% 
de uma amostra de 271 estudantes de enfermagem afirmaram ter 
acesso à internet, 85% alguma experiência ou conhecimento em 
informática, e 62,4% gostariam de utilizar o computador como 
ferramenta de apoio à aprendizagem, pois acreditam que o seu uso 
pode oferecer maior dinamismo e complementar as aulas teóricas(21).

Nosso estudo também encontra concordância com a literatura 
que afirma que as atividades realizadas em estágios permitem 
maior aproximação entre professor e aluno, quando comparadas 
às aulas teóricas, sendo essa relação positiva, pois permite que 
o docente consiga compreender melhor seus educandos(22).

Além disto, autores apontam que as atividades desenvolvidas 
no cotidiano dos estágios curriculares são mais desafiadoras para 
a relação pedagógica entre professores e alunos, uma vez que as 
demandas nascem de necessidades reais e concretas, cabendo aos 
docentes promover a reflexão sobre as necessidades dos pacientes(23).

A comunicação deve ser vista como um corpo de conheci-
mento que permeia todo o exercício da enfermagem, portanto 
o conhecimento sobre comunicação em saúde torna-se impres-
cindível para o cuidado e para demais áreas da enfermagem(2).

Estudantes de enfermagem afirmaram em um estudo o 
quão importante é ter conhecimentos prévios de enfermagem 
para se relacionar com os pacientes. Dizem que, quando não 
possuem conhecimentos teóricos prévios, sentem-se inseguros 
nas interações com os pacientes(14).

Limitações do estudo
As limitações do estudo encontram-se no número restrito 

de pesquisas relacionadas à temática de desenvolvimento de 
habilidades de comunicação no ensino superior.

Contribuições para a área da saúde e da enfermagem
Este estudo traz contribuições para o ensino de enfermagem 

na medida em que possibilita identificar potencialidades e fra-
gilidades para o desenvolvimento de habilidades comunicativas 
em futuros enfermeiros, direcionando para o aprimoramento 
do processo de ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao buscarmos compreender como ocorre o desenvolvimento 
de habilidades comunicativas pelo estudante de enfermagem, 
constatamos que este tem a influência de diversos fatores como: 
a vivência das atividades práticas, suas características individuais, 
o acesso aos meios de comunicação de massa, a relação de 
proximidade estabelecida com o professor e o conhecimento 
dos conceitos teóricos de comunicação e de enfermagem. Esses 
fatores, sob a perspectiva dos docentes, influenciam indepen-
dentemente da metodologia de ensino utilizada.

No entanto, ressaltamos que a utilização de metodologias ativas 
foi expressamente proferida pelos docentes da instituição 2 como 
método de ensino que fortalece e favorece o processo comunica-
tivo e, consequentemente, o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação. Por meio da utilização da aprendizagem baseada em 
problemas e problematização, do processo de ensino-aprendizagem 
organizado em pequenos grupos e do cenário de simulação das 
vivências reais em ambientes de saúde, esse método possibilita 
que o estudante tenha maiores oportunidades e probabilidade de 
desenvolver tais habilidades efetivamente.

Para os docentes da instituição 1, uma das fortalezas encontradas 
no ensino que favorecem o desenvolvimento dessas habilidades 
é a vivência na atividade prática. Esta confere a possibilidade 
de formação de grupos menores de estudantes, que propiciam 
maior proximidade entre professores e alunos. Além disto, há o 
reconhecimento do oferecimento de três disciplinas com o enfoque 
no relacionamento entre enfermeiros e pacientes, demonstrando 
que esse método de ensino também inclui estratégias para o 
desenvolvimento de habilidades comunicativas.
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